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SERVIÇO

Site:
www.arquivoestado.sp.gov.br/uhdigital

Arquivo do Estado coloca na Internet
um pedaço da história: 20 anos de UH 
Serviço on-line gratuito traz imagens em tamanho original de edições do jornal
Última Hora publicadas entre 1951 e 1971

OArquivo Público do Estado de São
Paulo avançou mais uma etapa
na preservação da memória

nacional. Criou, no início de outubro, em
parceria com a AMD, fabricante de pro-
cessadores para computador, uma pági-
na exclusiva para a divulgação on-line e
gratuita de imagens das edições cariocas
do jornal Última Hora, no período com-
preendido entre 1951 e 1971.

O projeto é dividido em duas etapas.
A primeira, que deverá estar finalizada
em março, prevê a digitalização de 36
mil páginas (60 meses) do jornal. A
segunda terminará no final de 2008 e
pretende homenagear o 200º aniversário
da imprensa nacional, história iniciada
em 1808 com a criação do Correio
Braziliense por Hipólito José da Costa.

Segundo Lauro Ávila Pereira, diretor
do Departamento de Preservação e
Difusão da Memória do Arquivo Público
do Estado, a iniciativa resgata parte da
memória do jornalismo no País e facilita
o acesso ao acervo para pesquisadores e
interessados. A coleção traz fatos rele-
vantes da história brasileira e mundial
das décadas de 1950 e 1960: o suicídio
de Getúlio Vargas (1954), a inauguração
de Brasília (1960), a renúncia de Jânio
Quadros (1961), o bi e o tricampeonato
da seleção de futebol (1962 e 1970), o
assassinato do presidente norte-america-
no John Kennedy (1963) o Golpe Militar
(1964).

Reprodução na íntegra – No mo-
mento, Lauro explica que estão sendo
colocadas on-line reproduções das capas
e miolos das edições em tamanho origi-
nal, com 47,6 por 67,1 centímetros. A
etapa seguinte será conseguir completar,
com outras instituições, as edições do
jornal que estiverem faltando.

“Oferecer grátis no site o conteúdo
integral de cada edição é uma tendência
iniciada em setembro pelo New York
Times”, explica Carlos Bacellar, coordena-
dor do Arquivo Público do Estado. 

“Há também material inédito para os
pesquisadores. São negativos fotográfi-
cos contendo imagens não aproveitadas
pelos editores do jornal. Porém, somen-
te entrarão no site quando for resolvida

a questão dos direitos autorais com os
herdeiros dos fotógrafos, uma vez que
não são de domínio público”, explica
Carlos.

Respeito às fontes – Alessandra
Cruz, historiadora do Arquivo Público do
Estado, coordena o processo de produção
das páginas. Segundo ela, um dos maiores
desafios encontrados é reconstituir e tratar
os originais deteriorados, antes de micro-
filmar e digitalizar as edições. 

“A ação do tempo deixou suas mar-
cas no material e em muitas datas, eram
publicadas mais de uma edição. O crité-
rio adotado é usar sempre a edição que
estiver em melhor estado de conserva-
ção, sem, contudo, modificar os originais
e preservar até mesmo o tom amarelado.
Assim, quem conferir a edição com a
chegada do homem à Lua, terá a impres-
são de estar folheando um jornal de
julho de 1969, sem retoques no
Photoshop”, observa Alessandra.

Inovador e revolucionário – O
acervo carioca da Última Hora foi
adquirido em 1989 pela Secretaria
Estadual da Cultura junto a Pinky Wai-
ner, filha de Samuel Wainer, fundador
do periódico. Antes da vinda em defi-
nitivo para o Arquivo Público do Esta-

do, a coleção estava guardada em um
sítio da família. 

O conjunto contempla 246 volumes
encadernados das edições paulista e
carioca, 160 mil cópias fotográficas,
duas mil caricaturas, 600 mil negativos,
6 números da revista Diretrizes e 555
rolos de microfilmes do jornal.

O matutino é considerado um marco
histórico na imprensa brasileira. Inovador
e com apelo popular, a Última Hora
ampliou o uso de cor, ilustrações e fotos
na diagramação das páginas. As reporta-
gens priorizavam política, esporte, rádio,
comportamento e temas policiais. O lei-
tor dispunha também de colunas e crô-
nicas assinadas por Nélson Rodrigues,
Chacrinha, Stanislaw Ponte Preta, Jô
Soares, Ignácio de Loyola Brandão e
Nelson Motta. 

Nos anos 1950 e 1960 era comum a
imprensa apoiar abertamente políticos
e partidos. A Última Hora surgiu no Rio
de Janeiro em 1951 e foi o único gran-
de jornal do País a opor-se desde o iní-
cio à ditadura de 1964. Circulou até

Parceria defende
a memória

Carlos Bacellar conta que a
parceria com a AMD nasceu a
partir do interesse da empresa
em investir em cultura. O objeti-
vo era associar o nome da orga-
nização ao do órgão criado em
1721 e atualmente ligado à Casa
Civil. A fabricante norte-america-
na de chips sugeriu participar de
um projeto ligado ao tema ima-
gem digital. 

“Entre as opções apresenta-
das, a escolha foi o acervo da
Última Hora, devido à abrangência
nacional do periódico e à sua
importância na história do jorna-
lismo brasileiro”, explicou Bacellar.  

O acordo firmado entre as ins-
tituições envolve o trabalho de 20
profissionais. A parte operacional,
do investimento em produção,
programação e armazenamento
de informações do site ficou a
cargo da empresa, que também
cedeu computadores e pessoal. O
restante ficou com o Arquivo
Público do Estado.  

“É uma grande satisfação
empregar nossa tecnologia para
preservar a memória brasileira e
facilitar o acesso da população a
um conteúdo importante” explica
José Scodiero, vice-presidente de
marketing da AMD para a América
Latina.

1971 e alinhou-se com os presidentes
Getúlio Vargas, Juscelino Kubitschek e
João Goulart. Em 1952 foi criada a ver-
são paulista do jornal – depois foram
lançadas edições regionais em cidades
como Campinas e Niterói e em capitais
como Belo Horizonte, Curitiba, Porto
Alegre e Recife.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Historiadora Alessandra Cruz: sem retoques
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